
ALGUMAS DAS PROPOSTAS PROGRAMÁTICAS DO PSTU 
PARA PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA-CEARÁ (2024) 

POR UMA FORTALEZA PARA OS TRABALHADORES! 
SOCIALISTA PRA VALER NA LUTA PELOS TRABALHADORES NO PODER 

 
APRESENTAÇÃO 
 
Nós, do PSTU, defendemos outra forma de organização da sociedade, uma sociedade socialista, 

sem opressão, sem exploração, onde a riqueza gerada sirva a todos. O objetivo de nossas 

candidaturas é dialogar com a população e mostrar que, ano após ano, temos visto os partidos 

tradicionais se revezarem no poder municipal e não resolverem os mínimos problemas de nossa 

cidade, principalmente dos trabalhadores e pobres da periferia. Falta moradia, saúde, educação e 
saneamento básico. Os governos passados seguem a lógica capitalista de administrar a cidade, 

visando garantir os lucros dos grandes empresários em detrimento das políticas públicas. Não 

resolveremos os problemas essenciais, se não mudarmos essa lógica. 

Faremos uma prefeitura voltada aos trabalhadores e à população carente, investindo nos bairros 

da periferia, nos postos de saúde, nas escolas públicas e não na privatização desses setores. 

Teremos um plano de obras públicas voltadas à construção de moradias e que não favoreçam as 

grandes construtoras. Por fim, a nossa candidatura quer debater um programa socialista que 

realmente possa mudar a vida do trabalhador da cidade de Fortaleza. 
 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL 
 
Por um desenvolvimento econômico que implique numa melhora da qualidade de vida da maioria 

da população e dos trabalhadores em geral, começando por garantir o emprego e uma renda 

digna. 

 Defender o emprego, estabilidade no emprego e redução da jornada de trabalho sem 

redução dos salários. 

 Defender os direitos dos trabalhadores. Não à flexibilização e perda de direitos trabalhistas. 

Não ao trabalho precário. Em defesa da saúde do trabalhador e da segurança do trabalho. 

 Defender salários dignos. Gatilho de reajuste salarial e aumento real de salários. Pela 

instituição do Salário Mínimo do Dieese. Por um Plano de Carreira dos Servidores Públicos 

municipais. 
 Reforçar a vocação da cidade como pólo turístico a serviço do desenvolvimento humano. 

 Por uma política tributária de caráter progressivo de forma a garantir justiça social tanto 

em termos de arrecadação e investimentos. 

 Não à guerra fiscal. Concessões fiscais somente às empresas que assumirem compromissos 

sociais como a manutenção dos postos de trabalho. 

 Por uma reforma urbana que garanta uma justa divisão e apropriação do espaço urbano 

pela população de forma a garantir uma melhor qualidade de vida, particularmente para a de 

baixa renda. 

 Realizar investimentos maciços em serviços públicos garantindo acesso à saúde e educação 

gratuita de qualidade  

 Realizar investimentos em arte, cultura, esporte e lazer de forma a que a maioria da 
população possa usufruí-la em toda sua amplitude 

PROPOSTAS PARA SAÚDE PÚBLICA 

 Revalorizar e reerguer a saúde pública, gratuita com acesso universal. 
 Contratar mais servidores públicos concursados, qualificados e com remuneração 

digna. 
 Ampliar o horário de atendimento das UBS (Unidades Básicas de Saúde), contratando 
os servidores que forem necessários. 
 Suprir as Unidades e Hospitais com equipamentos e produtos necessários. 
  Pelo fim das Parcerias Público Privadas e das OSs (Organizações   Sociais) 
 Aumentar a capacidade nutritiva da população mais carente, instalando nos bairros 

restaurantes populares. 



 Realizar obras de saneamento básico e de asfaltamento das ruas e introduzir amplos 

programas de esporte e lazer. 

 Fim da terceirização/privatização dos serviços municipais de saúde. 

 Investir nas UBS e em laboratórios próprios da rede municipal. 

 Transformar as UBS em centros de promoção, proteção e recuperação da saúde, com 

equipes multidisciplinares durante todo o período. Para isso fixar turnos de trabalho de 6 ou 4 
horas. 

 Levar as consultas de especialidades para as UBSs: além de clínica geral, pediatria, 

obstetrícia, geriatria, ortopedia, psicologia e odontologia, além de outros que se façam 

necessários. 

 Implantar um programa de saúde mental adequado às reais necessidades da população; 

  Atender e acompanhar a saúde básica: vacinação, pré-natal crescimento e 

desenvolvimento das crianças, dos portadores de doenças crônicas, como hipertensos, 

diabéticos e primeiros cuidados. 

  Expandir e consolidar o PSF - Programa de Saúde da Família - com aumento da atenção 

primária à saúde, composta por educação em saúde e atendimento domiciliar, para não onerar 
a família. 

 Valorização do servidor da saúde, com o fim da contratação sem concurso público e 

precarização das condições de trabalho do servidor,democratização da administração das 

unidades. 

  Atendimento Integral pelo SUS, para qualquer cidadão, com investimentos que forem 

necessários pelo Município e exigindo dos governos Estadual e Federal o repasse integral das 

verbas destinadas à saúde. 

 Conselho Popular Municipal de Saúde, com a participação dos usuários e servidores, para 

definir as políticas públicas de saúde. 

PROPOSTAS PARA EDUCAÇÃO 

 Vagas para todas as crianças e adolescentes nas creches e escolas. 

  Garantir um máximo de vinte e cinco alunos por sala de aula. 

 Merenda escolar para todos os estudantes das escolas públicas. 

  Incorporação da remuneração das horas de trabalho fora das salas de aula na jornada de 

trabalho; 
 Fim da terceirização dos serviços prestados na educação. 

  Convocação de todos os trabalhadores aprovados em concurso público. 

 Abertura das vagas necessárias à realização do serviço público e admissão por concurso, 

com critério social que possibilite a efetivação dos atuais contratados. 

EDUCAÇÃO PÚBLICA E GRATUITA 
 

 Implantação de um projeto educacional elaborado pelos próprios educadores e 

especialistas, que vise a construção de uma educação humanística, criativa e participativa..  

  Educação em período realmente integral, com as aulas regulares integradas às aulas de 

reforço. 

 Escola como centro educacional. Criação e ampliação dos espaços de esportes e cultura.  

  Eleição direta para os cargos de direção, assistente de direção, orientador educacional e 

orientador pedagógico pela própria comunidade. 

  Real valorização dos profissionais de educação. Salários dignos, programa de capacitação 

continuada e plano de carreira. 

 Por mais verbas dos governos estadual e federal necessárias para a manutenção e 
ampliação das unidades  escolares. 

  Criação do Conselho Municipal Popular de Educação, integrado pelos profissionais da 

educação, pela população trabalhadora e pela juventude. 

PROPOSTAS PARA MORADIA 

 Eliminar o déficit habitacional construindo para isso de moradias populares, sobretudo para 

as famílias com renda de até três salários mínimos, através de um plano de obras públicas e 
infra-estrurutra, que preveja a construção de postos de saúde, escolas, praças de esporte-



lazer, em áreas que serão desapropriadas para tal fim, especialmente aquelas que se destinam 

à especulação imobiliária. 

  Eliminar a moradia inadequada. 

 Legalizar todos os bairros irregulares e terrenos ocupados. 

 Garantir o re-assentamento das famílias residentes em áreas de mananciais e de risco para 

áreas seguras e, se possível, próximas ao local da própria ocupação. 
 Extensão a toda população dos serviços de saneamento básico, água, tratamento do esgoto 

doméstico e coleta seletiva de lixo, que serão realizados de forma integral. 

  Implantar uma empresa de obras públicas que, como parte de um plano municipal de 

obras públicas, construa casas populares utilizando para isso o sistema de mutirões. Isso 

retiraria as empreiteiras como intermediárias reduzindo drasticamente o custo das obras. 

  Cobrar um IPTU progressivo, ou seja, quanto maior o terreno e a área construída, maior 

será o seu valor. Além de aumentar a arrecadação para colocá-la a serviço dos investimentos 

públicos, trata-se de medida de justiça social e de combate à especulação. 

 

PROPOSTAS PARA O TRANSPORTE 

  Fazer uma auditoria nas planilhas de custo das atuais empresas de transporte contratadas 

pelo município 

  Fixar os horários dos ônibus e das linhas em número suficiente. 

  Reduzir o preço da passagem de ônibus. 

  Garantir passe-livre para estudantes, desempregados e idosos. 
 Plano de implantação de um Sistema Municipal de Transporte Público. 

  Priorizar o transporte público coletivo, criando um sistema de transporte de veículos leves 

sobre trilhos. 

  Municipalizar o transporte público, com a criação da Empresa Municipal de Transportes, 

que vai absorver os atuais empregados do transporte, garantindo salários e direitos, o 

emprego dos cobradores e prestar um bom atendimento à população, com transporte de 

qualidade, ágil, eficiente e, principalmente, barato. 

 Criação do Conselho Municipal Popular de Transportes, integrado pelos trabalhadores do 

transporte e pelos usuários. 

OPRESSÃO 
 
O PSTU luta contra a opressão e exploração das mulheres, dos jovens, negros e homossexuais. 

Defende o fim das desigualdades no mercado de trabalho, a exclusão social e a violência a que 

estão submetidos. 

 
PROPOSTAS: 

 Salário igual para trabalho igual. Exigências de programas de igualdade salarial e de 

oportunidades de contratação e ascensão profissional para mulheres, negros e homossexuais. 

 Creches para todas as crianças com idade pré-escolar. 

 Construção de creches e lavanderias públicas ou nos locais de trabalho sob 

responsabilidades das empresas para livrar a mulher da carga do trabalho doméstico. 
 Criação de abrigos com orientação, formação profissional e infra-estrutura necessária para 

acolher e assistir crianças, adolescentes e mulheres que sofrem violência doméstica, física ou 

sexual. 

 Por uma política de planejamento familiar e acompanhamento social das famílias de baixa 

renda. 

 Orientação sexual e distribuição ampla de contra-conceptivos pela rede pública de saúde, 

para homens e mulheres de todas as idades, com acompanhamento médico e atendimento 

integral à saúde da mulher 

SERVIDORES PÚBLICOS 

 
O servidor público é vítima direta da precarização dos serviços públicos. Os concursos não 

atendem a demanda crescente dos serviços públicos. Apesar de faltar vagas para concursados, 
para reduzir despesas, se contrata sem concurso e a título precário, como é o caso dos eventuais, 

estagiários e as frentes de trabalho. Os servidores de carreira, por sua vez, não são valorizados 



profissionalmente. Promove-se a precarização das condições de trabalho, cortando diversos 

diretos trabalhistas e aplicando um gigantesco arrocho salarial. Ao mesmo tempo privilegia-se a 

nomeação de apaniguados a cargos comissionados. À frente da Prefeitura, o PSTU vai romper com 

a lógica da privatização do serviço público e revalorizar os servidores, sem os quais não pode 

haver serviço público de qualidade. 

 
PROPOSTAS 

 
 Convocação de todos os trabalhadores aprovados em concurso público. 

  Criação de todas as vagas necessárias para a realização dos serviços públicos. 

 Fim da terceirização dos serviços públicos. 

 Estabelecimento oficial da “data-base” para os servidores municipais. 

 Valorização dos Servidores Públicos e a sua carreira. 
 Dinheiro público para o serviço público. Fim da privatização e terceirização dos serviços 

públicos. 

GOVERNANDO COM OS CONSELHOSPOPULARES 

 

Para garantir a implementação dessas propostas, o PSTU propõe governar apoiados no Conselho 

Popular Municipal. Os conselhos populares serão formados por representantes dos trabalhadores e 

da juventude eleitos diretamente nos locais de trabalho, estudo ou moradia. Esses representantes 

não receberão pagamento para isso e poderão deixar de ser representantes a qualquer tempo, se 

essa for a vontade daqueles que os elegeram. Haverá, ainda, Conselhos Populares Municipais por 

setor de serviços, como Habitação, Transporte, Saúde, Educação, Meio Ambiente, e outros que os 

trabalhadores acharem necessários, e também haverá Conselhos por bairro, para debater e fazer 

propostas específicas sobre estes assuntos ou regiões. 

A decisão final caberá ao Conselho Popular Municipal, que deverá deliberar sobre as políticas 

públicas e sobre 100% do orçamento. O Prefeito deve se comprometer em acatar suas decisões, 

mesmo que não concorde com elas, pois a vontade da maioria do povo é o que será privilegiada 

no nosso governo. Só assim, o direito à cidade deixará de ser privilégios de alguns. 

 


